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Parecer dos auditores independentes 
 
 
 
À 
Diretoria e Acionistas da 
Unialco S.A. Álcool e Açúcar 
São Paulo – SP 
 
 
 
1. Examinamos o balanço patrimonial da Unialco S.A. Álcool e Açúcar, levantado em 31 de 

março de 2007 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes ao exercício findo naquela 
data, elaboradas sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 

2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábeis e de controles internos da Empresa; (b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgadas; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis 
mais representativas adotadas pela administração da Empresa, bem como da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

3. A controlada Alcoolvale S.A. Álcool e Açúcar capitalizou em dezembro de 2005 o valor total 
da reserva de reavaliação de ativos próprios no montante de R$ 5.686 mil, cujo saldo ainda 
não realizado em 31 de março de 2007 monta em R$ 4.585 mil. Conforme determina o 
parágrafo 41 da Norma e Procedimento de Contabilidade n° 24 do IBRACON – Instituto dos 
Auditores Independentes do Brasil, a reserva de reavaliação não pode ser utilizada para 
aumento de capital enquanto não realizada. O procedimento adotado não modificou o valor 
final do patrimônio líquido contábil daquela controlada, quando comparado com a aplicação do 
referido pronunciamento do IBRACON. 

4. Conforme mencionado na nota explicativa nº. 3, em 30 de março de 2007, os acionistas da 
Empresa, mediante Assembléia Geral Extraordinária, aprovaram a incorporação do acervo 
patrimonial da controlada Unialco Agrícola Ltda. Até a presente data a Empresa não obteve a 
homologação dos atos societários pela Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
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5. Em nossa opinião, exceto quanto ao assunto mencionado no parágrafo 3 e possíveis efeitos 
quanto ao mencionado no parágrafo 4 as demonstrações financeiras acima referidas 
representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Unialco S.A. Álcool e Açúcar em 31 de março de 2007, o resultado de suas 
operações, as mutações do seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, 
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 

6. As demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de março de 2006, apresentados 
para fins comparativos, foram por nós examinadas e sobre elas emitimos um parecer dos 
auditores independentes datado de 26 de maio de 2006, contendo ressalva quanto ao assunto 
mencionado no parágrafo 3 acima e ênfases sobre não à constituição de provisão da multa no 
montante de R$ 2.104 mil de autuação recebida, sobre a utilização em anos anteriores de 
crédito extemporâneo do ICMS sobre a aquisição de materiais de uso e consumo; utilização 
de créditos de IPI sobre a aquisição de matéria-prima no montante de R$ 21.217 mil até o 
exercício encerrado em 31 de março de 2005, reconhecidos no resultado dos exercícios 
anteriores como receita não operacional; utilização de créditos de IPI, pela controlada 
Alcoolvale S.A. Álcool e Açúcar, sobre a aquisição de matéria-prima no montante de  
R$ 3.951 mil até o exercício encerrado em 31 de março de 2005, reconhecidos no resultado 
dos exercícios anteriores como receita não operacional; não constituição de provisão relativa 
à autuação recebida do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, no montante atualizado 
de R$ 9.472 mil e possibilidade de revisão das declarações de impostos, contribuições 
sociais, encargos tributários e previdenciários e conseqüente notificação ou aprovação final 
pelas autoridades fiscais dentro de seu período prescricional, assuntos estes adequadamente 
resolvidos no exercício encerrado em 31 de março de 2007. 

30 de maio de 2007 

 
 

 
 





Unialco S.A. Álcool e Açúcar

Demonstrações das origens e aplicações de recursos

Exercícios findos em 31 de março de 2007 e 2006

(Em milhares de reais)

2007 2006

Origens de recursos
Das operações

Lucro líquido do exercício 13.376               7.166                 

Itens que não afetam o capital circulante
Depreciação e amortização 6.383                 5.727                 

 Variação monetária do realizável a longo prazo e passivo não circulante (80)                     2.126                 
Resultado da equivalência patrimonial (15.451)              (3.737)                
Amortização do ágio em controlada 841                    841                    
Valor residual dos bens do ativo permanente vendidos/baixados 770                    1.198                 
Constituição de provisão para contingências 42.013               -                         
Imposto de renda e contribuição social diferidos de longo prazo (12.921)              508                    
Valor de investimentos baixados -                         854                    

Recursos originados das operações 34.931               14.683               

De acionistas
Baixa de adiantamento para futuro aumento de capital -                         5.875                 

De terceiros
Redução do realizável a longo prazo 18.243               959                    
Devolução de adiantamento para futuro aumento de capital 3.813                 -                         
Aumento do passivo não circulante 33.314               54.991               (*)

90.301               76.508               

Aplicações de recursos
Realizável a longo prazo 1.908                 39.113               (*)
Investimentos 36.726               138                    
Aquisição de imobilizado 24.821               26.711               
Diminuição do passivo não circulante 736                    2.788                 
Transferência do passivo não circulante para o circulante 28.272               463                    
Baixa de incentivos fiscais -                         130                    
Incorporação de controlada com efeito no capital circulante liquido 4.462                 -                         
Dividendos 3.509                 2.982                 

100.434             72.325               

(Redução) aumento do capital circulante líquido (10.133)              4.183                 (*)

Demonstração da variação no capital circulante líquido

Ativo circulante
No fim do exercício 149.367             66.767               (*)
No início do exercício 66.767               47.668               

82.600               19.099               

Passivo circulante
No fim do exercício 171.591             78.858               (*)
No início do exercício 78.858               63.942               

92.733               14.916               

(Redução) aumento do capital circulante líquido (10.133)              4.183                 (*)

(*) Valores alterados por reclassificação para melhor apresentação

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Unialco S.A. Álcool e Açúcar 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
Exercícios findos em 31 de março de 2007 e 2006 
 
(Em milhares de reais) 
 
 
 
 
 

1 Contexto operacional 

A Empresa tem por objetivo a exploração de atividades agroindustriais, particularmente, mas não 
exclusivamente, em relação à cana-de-açúcar, incluindo, sem limitação, a compra e o 
processamento da cana-de-açúcar para a produção de açúcar, álcool etanol e outros derivados, a 
geração de energia, a comercialização no mercado interno ou externo de álcool etanol, açúcar e 
produtos afins, bem como a participação em outras sociedades.  

A matéria-prima consumida (cana-de-açúcar) é adquirida de acionistas e Empresa controlada, ao 
preço médio de R$ 44,40 por tonelada na safra 2006/2007 (R$ 36,22 por tonelada na safra 
2005/2006). 

2 Incorporação 

Em 30 de março de 2007, os acionistas da Empresa, mediante Assembléia Geral Extraordinária, 
aprovaram a incorporação do acervo patrimonial da controlada Unialco Agrícola Ltda., pela 
Empresa, avaliado a valores contábeis, na data base de 15 de março de 2007, conforme laudo de 
avaliação a valor patrimonial emitido em 20 de março de 2007. O acervo líquido incorporado 
pela Empresa apresenta-se como segue: 
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(Em milhares de reais) 
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Ativo Valores 
  

Circulante  
Bancos conta movimento 44 
Impostos a recuperar 768 
Estoques 2.302 
Tratos culturais - cana formada 9.693 
Outras contas a receber 97 

  
Realizável a longo prazo 8 
  

Permanente  
Imobilizado  
Imóveis 3.700 
Lavouras formadas - cana de açúcar 25.451 
Lavouras em formação 19.832 
Imobilizado em andamento 155 
Veículos 180 
Outras imobilizações 299 
Depreciação acumulada (14.788) 
  

Total do ativo 47.741 
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Passivo  
  

Circulante  
Empréstimos e financiamentos 11.716 
Fornecedores diversos 5.371 
Outras contas a pagar 280 
  

Não circulante  
Empresas do Grupo - Unialco S/A Álcool e Açúcar 12.783 
Impostos e contribuições a recolher 5.356 
Provisão para contingências 23 
  

Total do passivo 35.529 
  
Acervo líquido 12.212 
  
(-) Investimentos na Incorporadora (12.212) 
  
Efeito líquido da incorporação no patrimônio líquido da 
Empresa 

(         -) 

 

3 Apresentação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis emanadas 
da legislação societária brasileira. 
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4 Resumo das principais práticas contábeis  

a. Apuração do resultado 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de 
exercício. 

A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando todos os riscos e benefícios 
inerentes ao produto são transferidos para o comprador. Uma receita não é reconhecida se há uma 
incerteza significativa na sua realização. 

b. Estimativas contábeis 

As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no 
julgamento da administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 
demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem o 
valor residual do ativo imobilizado, provisão para devedores duvidosos, estoques, imposto de 
renda diferido ativo e passivo, provisão para contingências e passivos relacionados a benefícios a 
empregados. A Empresa revisa anualmente as estimativas e premissas. 

c. Moeda estrangeira 

Os ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram convertidos para 
reais pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço. As diferenças decorrentes de 
conversão de moeda foram reconhecidas na demonstração do resultado. 



 

Unialco S.A. Álcool e Açúcar 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de reais) 
 
 
 
 
 
 
 

13 

d. Ativo circulante e não circulante  

 Aplicações financeiras 

As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a 
data do balanço. 

 Contas a receber de clientes 

As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado incluindo os respectivos 
impostos.  

 Estoques 

Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção que não excede o valor de mercado. 

O custo dos estoques está baseado nos princípios do custo médio e inclui gastos incorridos na 
aquisição, transporte e armazenagem dos estoques. No caso de estoques acabados o custo 
inclui parte das despesas gerais de fabricações baseadas na capacidade normais de operação. 

 Tratos culturais 

Apresentado na rubrica de “Estoques” e corresponde aos custos incorridos com a manutenção 
da lavoura de cana-de-açúcar a serem apropriados por ocasião da colheita. 

 Investimentos 

Os investimentos em empresas controladas e empresa coligada estão avaliados pelo método 
de equivalência patrimonial. 

Os demais investimentos permanentes são avaliados ao custo de aquisição deduzido de 
provisão para desvalorização, quando aplicável. 
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 Imobilizado 

Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção e acrescido de reavaliação 
espontânea. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na nota 
explicativa nº. 12 permitidas pela legislação fiscal vigente. 

Gastos decorrentes de reposição de um componente de um item do imobilizado que são 
contabilizados separadamente, incluindo inspeções e vistorias, são contabilizados no ativo 
imobilizado. Outros gastos são capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios 
econômicos desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no 
resultado como despesa. 

 Demais ativos circulante e não circulante 

São apresentados ao valor líquido de realização. 

e. Passivos circulante e não circulante 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e cambiais incorridas até a data dos balanços. 

f. Provisões 

Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Empresa possui uma obrigação legal ou não 
formalizada e constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base 
as melhores estimativas do risco envolvido. 

g. Imposto de renda e contribuição social 

O imposto de renda e contribuição social, corrente e diferido, são calculados com base nas 
alíquotas efetivas do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido e consideram 
a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do 
lucro real. 
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O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos diferidos decorrem de adições 
temporárias compostas por provisões para complemento do preço da cana-de-açúcar e para 
contingência. O imposto de renda e contribuição social diferidos passivos, decorrem de exclusões 
temporárias e reserva de reavaliação. 

h. Reservas de reavaliação 

Decorrente de ativos próprios e de controlada, cujo imposto de renda e contribuição social 
diferidos relativos aos ativos próprios estão classificados no passivo não circulante. 

A reserva de reavaliação reflexa em controlada foi contabilizada pelo valor líquido do imposto de 
renda e contribuição social correspondentes. 

As reservas de reavaliação estão sendo realizadas, na proporção da depreciação, alienação ou 
baixa dos ativos reavaliados, em contrapartida de lucros acumulados, de acordo com as práticas 
contábeis. 

5 Aplicações financeiras 

As aplicações financeiras referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários, 
remuneradas a taxas médias de 100% do Certificado de Depósito Interbancário – CDI e 
aplicações financeiras decorrentes de operações de swap. 

6 Contas a receber de clientes 

 2007 2006 
   
Mercado externo 3.375 - 
Mercado interno 12.879 3.315 
 16.254 3.315 
 



 

Unialco S.A. Álcool e Açúcar 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de reais) 
 
 
 
 
 
 
 

16 

7 Estoques 

 2007 2006 
   
Produtos acabados 339 95 
Tratos culturais 9.619 - 
Almoxarifado 3.181 843 
Adiantamentos a fornecedores de cana 58.631 12.742 
Adiantamentos a fornecedores de cana - Unialco Agrícola Ltda.          -  12.508 
 71.770 26.188 
 

8 Impostos a recuperar 

 2007 2006 
Ativo circulante   

IPI a recuperar 20.523 1.281 
PIS a compensar 662 792 
COFINS a compensar 766 1.367 
IRRF a compensar 581 163 
ICMS a recuperar 743 13 
CIDE a recuperar 560 560 
(-) Provisão para perdas -CIDE (560) (560)
Outros      821 1.072 

 24.096 4.688 
   
Ativo não circulante   

ICMS a recuperar   4.226 2.340 
   4.226 2.340 
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Conforme mencionado na nota explicativa 16, no exercício a administração optou por 
contabilizar créditos fiscais decorrentes de crédito prêmio de IPI sobre exportação, estando 
o valor não utilizado contabilizado na conta de IPI a recuperar. 

9 Empresas do grupo 

 2007 2006 
Ativo não circulante   

Alcoolvale S.A. Álcool e Açúcar 7.422 29.956 
Dourados Álcool e Açúcar Ltda. - 4.459 
Vale do Paraná S.A. Álcool e Açúcar 14 2.298 
Trans.Cristal Transportes Rodoviários Ltda.    697          - 

 8.133 36.713 
   
Passivo não circulante   

Canavale Agrícola e Comercial Ltda.        -      163 
        -      163 

Alcoolvale S.A. Álcool e Açúcar 

Saldo decorrente de mútuo financeiro com incidência de encargos financeiros equivalentes a 
taxas de variação do CDI.  

Vale do Paraná S.A. Álcool e Açúcar 

Em 31 de março de 2006 referem-se a mútuo financeiro com essa controlada incidindo encargos 
financeiros correspondentes a variação do CDI. 

Trans. Cristal Transportes Rodoviários Ltda. 

Referem-se basicamente a valores a pagar provenientes de fretes rodoviários. 
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10 Imposto de renda e contribuição social diferidos 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados somente para refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos 
e seu respectivo valor contábil e não resulta em impacto financeiro. O imposto de renda e a 
contribuição social diferidos têm a seguinte natureza: 

 2007 2006 
Ativo circulante:   

Provisão para complemento de preço da cana-de-açúcar 3.035       - 
 3.035       - 
Ativo não circulante:   

Provisão para contingências 20.137       - 
 20.137       - 
Passivo circulante:   

Sobre exclusões temporárias 2.067   - 
 2.067   - 

   
Passivo não circulante:   

Reserva de reavaliação 31 284 
Sobre exclusões temporárias   - 1.177 
 31 1.461 
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11 Investimentos 

 2007  2006 
 

Unialco 

Agrícola 

Ltda. (I)  

Alcoolvale S.A. 

Álcool e Açúcar 

(III) 

Canavale Agrícola  

e Comercial Ltda. 

(III) 

Alcoolvale 

Agrícola e 

Comercial Ltda. 

(III) 

Trans.Cristal 

Transportes 

Rodoviários Ltda. (III) 

Vale do Paraná 

S.A. Álcool e 

Açúcar 

(II) / (III) 

Dourados S.A. 

Álcool e Açúcar 

(II) / (III) Total 

  

 

 

Total 

           

Capital social  9.686 35.855 13.142 100 35.459 2.160    

Quantidade de quotas/ações possuídas  25.516 35.502.371 - 100 8.300 10.880    

Percentual de Participação  65,0086% 99,0146% 0,0761% 99,9990% 50,0000% 80,0000%    

Patrimônio líquido ajustado em 31 de março de 2006  12.365 43.752 20.601 392 38.202 7.892    

Lucro líquido do exercício ajustado 1.189 6.453 9.866 7.4560 292 - -    

Resultado da equivalência patrimonial 1.189 4.195 9.769 6 292 - - 15.451  3.737 

Valor do investimento por equivalência  8.038 43.319 17 392 19.150 6.542 77.458  44.677 

Ágio na aquisição de participação acionária  8.408      8.408  8.408 

(-) Amortização do Ágio  (3.293)      (3.293)  (2.452)  

Adiantamento para futuro aumento de capital    6.441           -    -      -      706 10.366   17.513  10.254 

Valor do investimento   19.594 43.319 17 392 19.856 16.908 100.086  64.762 

Outros investimentos                    -         10 

  19.594 43.319 17 392 19.856 16.908 100.086  64.772 
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O ágio apurado na aquisição de ações da controlada Alcoolvale S.A. Álcool e Açúcar encontra-se 
fundamentado na expectativa de rentabilidade futura da controlada e vem sendo amortizado no 
prazo de 10 anos. 

(I) – Empresa incorporada em 2007; 

(II) – Empresas em fase pré-operacional; 

(III) – Empresas auditadas. 

12 Imobilizado 

a. Composição dos saldos: 

 Taxa de  
 depreciação 2007  2006 
 % a.a. Custo Depreciação Líquido  Líquido 
       
Edificações 4 10.617 (2.957) 7.660  3.807 
Máquinas e equipamentos 10 61.433 (27.016) 34.417  18.107 
Móveis e Utensílios 10 a 20 1.028 (483) 545  254 
Veículos 20 e 25 8.881 (4.524) 4.357  6.058 
Software 20 277 (68) 209  167 
Lavoura de cana 20 48.239 (14.924) 33.315  13 
Terrenos  8.053 - 8.053  3.895 
Obras em andamento  15.534 - 15.534  18.245 
Adiantamento a fornecedores     2.746            -     2.746    3.783 
  156.808 (49.972) 106.836  54.329 
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b. Movimentação do custo: 

2007 

 
Saldo 
inicial Adições Baixas Transferências Incorporação Saldo final 

Edificações 6.003 71 - 4.543 - 10.617 

Máquinas e equipamentos 41.663 3.740 (717) 16.700 47 61.433 

Móveis e Utensílios 693 117 (1) 118 101 1.028 

Veículos 8.802  (101) - 180 8.881 

Software 167 173 (28) (74) 39 277 

Terrenos 3.895 457 - 1 3.700 8.053 

Lavoura de cana 16 3.008 (51) (17) 45.283 48.239 

Obras em andamento 18.245 16.257 - (19.123) 155 15.534 

Adiantamento a fornecedores   3.783      998      - (  2.147)      112     2.746 

Total 83.267 24.821 (898)          - 49.617 156.808 
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13 Empréstimos e financiamentos 

 2007 2006 
Moeda Nacional   

Capital de Giro - Juros de 1,5% a 2,5% a.a mais variação do 
CDI 1.913 2.435 

Ativo Fixo - Finame - Juros Médios de 5,5% a.a. mais 
variação da TJLP 10.038 9.503 

Securitização - Juros de 3% a 8,5% mais variação do IGPM 2.971 2.755 
Crédito Agroindustrial - Juros de 14,12 a 15,12% a.a. - 3.453 
Crédito Rural - Juros de 8,75% a.a. 5.850 - 
Capital de Giro - Duplo Indexador - V. Cambial + juros 

médios de 2,4% a.a. ou juros médios de 6,50% a.a. 49.825 - 
Outros 1.262 - 

   
Moeda Estrangeira   

Adiantamentos de Contratos de Câmbio - Juros médios de 
1,50% a.a. mais Libor 6.295 32.548 

Contratos de Pré Pagamento - Juros médios de 2% a.a. mais 
Libor 96.768 87.406 

Financiamento de Insumos Agrícolas - V.Cambial + Juros 
Médios de 6,55% a.a.   1.623          - 

 176.545 138.100 
   
Parcelas a amortizar a curto prazo classificadas no passivo 

circulante (86.906) (62.645) 
Passivo não circulante 89.639 75.455 
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A Empresa obteve refinanciamento de dívidas próprias através de programa de securitização 
junto ao Banco Bradesco S.A. O valor atualizado é R$ 2.366 (R$ 2.285 em 2006), sendo que este 
valor está classificado no passivo não circulante com vencimento em novembro de 2018, quando 
estará automaticamente quitado mediante o resgate de Certificados do Tesouro Nacional 
adquiridos pelo preço equivalente a 10,37% do valor de face e oferecidos em garantia à 
instituição financeira e classificado no ativo não circulante no montante de R$ 637 (R$ 545 em 
2006). O desembolso da Empresa se limita aos pagamentos anuais dos juros de aproximadamente 
de 6,49% a.a. mais variação do IGPM, e limitada a 9,5% a.a., a partir da data da contratação. 

As parcelas a longo prazo têm o seguinte cronograma de pagamento: 

Ano de vencimento: 2007 2006 
   
2007 - 46.089 
2008 52.124 23.463 
2009 16.899 3.618 
2010 até 2018 20.616   2.285 

89.639 75.455 
 

Garantias – Os financiamentos estão garantidos por notas promissórias, caução de duplicatas, 
avais da diretoria, penhor de cana-de-açúcar, hipoteca de imóveis próprios e de diretores e 
alienação fiduciária de álcool, máquinas e equipamentos. 

14 Fornecedores diversos e de cana-de-açúcar 

Decorrem substancialmente de fornecedores de cana-de-açúcar e de materiais diversos. 
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15 Impostos e contribuições a recolher 

 2007 2006 
Passivo circulante   
ICMS a recolher 1.349 360 
Pis e cofins a recolher 3.408 283 
Outros impostos e contribuições a recolher – saldos a vencer 954 505 
Parcelamento Excepcional – PAEX   2.147          - 

   7.858   1.148 
   
Passivo não circulante   

ICMS - Parcelamento 206 198 
Parcelamento Excepcional – PAEX 6.203 - 
Programa de Recuperação Fiscal – REFIS 11.734 14.520 
ICMS - contingência          -   5.277 

 18.143 19.995 

Programa de Recuperação Fiscal - REFIS 

Em 28 de março de 2000 a Empresa aderiu ao Programa de Recuperação Fiscal – REFIS, visando 
equilibrar o passivo tributário relativo às contribuições arrecadadas pelo INSS, PIS, COFINS, 
IRRF, IPI e Salário Educação. Em 31 de março de 2007, o valor dos débitos monta em R$ 11.733 
(R$ 14.519 em 2006), e vêm sendo amortizado a razão de 1,2 % sobre o faturamento bruto 
mensal e atualizado pela variação da TJLP. Em 2007 o saldo deverá ser incorporado ao programa 
do parcelamento excepcional – PAEX, contudo, até a ocorrência deste fato a Empresa vem 
optando por efetuar os recolhimentos pelo programa de recuperação fiscal - REFIS e pelo 
programa instituído pelo parcelamento excepcional - PAEX. 

O programa REFIS exigiu o arrolamento de ativos como garantia, compreendendo máquinas, 
equipamentos e instalações, os quais montam R$ 8.773. 
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Parcelamento Excepcional - PAEX 

Em setembro de 2006, a Empresa e a Unialco Agrícola Ltda. (incorporada em março de 2007) 
aderiram ao programa de parcelamento de débitos instituído pela Medida Provisória 303, 
publicada em junho de 2006 – PAEX. Em 31 de março de 2007, o valor dos débitos monta em 
R$ 2.673, cujos pagamentos ocorrerão em 120 e em 130 meses, sendo que a parcela a ser paga 
em 120 meses será atualizada por juros pela taxa Selic e a parcela a ser paga em 130 meses, pela 
variação da TJLP. 

ICMS – contingência 

No exercício de 2007 a Empresa, com a adesão à anistia de parte de multas e juros dada pela Lei 
Estadual 12.399/06 optou pelo recolhimento integral do débito fiscal correspondente à 
contingência contabilizada nesta rubrica.  

16 Provisões para contigências 

 2007 2006 
Contingências fiscais e previdenciárias   

Crédito-prêmio de IPI - Imposto sobre produtos 
industrializados 33.831 - 

Créditos de IPI calculados sobre produtos tributados à 
alíquota zero e N/T 31.897 - 

INSS - Instituto Nacional do Seguro Social 5.122 - 
Outras 437 567 

Contingências trabalhistas 1.088 291 
Contingências cíveis     517    517 
 72.892 1.375 
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Baseada na opinião dos assessores jurídicos a Empresa constituiu provisões para contingências 
consideradas suficiente para cobrir perdas prováveis que possam advir do desfecho dos processos 
fiscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis em andamento. 

Crédito-prêmio de IPI - Imposto sobre produtos industrializados 

O Crédito-Prêmio, instituído pelo Decreto-Lei n 491/69, concedeu uma subvenção ás empresas 
exportadoras, mediante a outorga de créditos tributários do IPI, calculados sobre as vendas ao 
exterior, como forma de ressarcimento de tributos pagos internamente. O benefício foi 
regulamentado pelo Decreto n. 64.833, de 17 de julho de 1969, que autorizou a utilização do 
valor excedente do crédito-prêmio para pagamento de quaisquer tributos federais ou o seu 
ressarcimento em espécie.  

Parte destes créditos-prêmio foi utilizada no exercício de 2007 na compensação de impostos e 
contribuições federais. Considerando que tais créditos encontram-se, ainda, sujeitos à discussão, 
foi reconhecida a provisão referente a tais impostos e contribuições compensadas, devidamente 
atualizada pela legislação em vigor, e referente à parcela não compensada, registrada no ativo 
circulante.  

Créditos de IPI calculados sobre produtos tributados à alíquota zero e N/T 

Com base na opinião de seu assessor jurídico, a Empresa optou por provisionar em 2007, tendo 
como contrapartida a rubrica de prejuízos acumulados, a títulos de ajuste de exercícios anteriores, 
créditos de IPI calculados sobre a aquisição de matéria prima (cana-de-açúcar) e demais produtos 
tributados à alíquota zero e N/T compensado com impostos e contribuições, com base em 
procedimento administrativo junto à Receita Federal. O saldo devedor compreende o principal 
compensado no montante de R$ 21.217, acrescido de multas e juros calculados em acordo com a 
legislação fiscal vigente. 
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INSS - Instituto Nacional do Seguro Social 

Decorrente de autuação do INSS na empresa incorporada Unialco Agrícola Ltda., através da 
NFLD nº. 35.442.496-3, sob o argumento de que os recolhimentos devidos pela empresa foram 
feitos sob o código FPAS equivocado, tendo a empresa recolhido-os como Produtor Rural Pessoa 
Jurídica, ao passo que deveria ter recolhido como Empresa Prestadora de Mão de Obra Rural. 
Com base na opinião de seu assessor jurídico, a Empresa optou por provisionar em 2007 o valor 
devidamente atualizado de acordo com a legislação previdenciária vigente. 

17 Capital social 

a. Capital social 

O capital social autorizado está representado por 25.000.000 (idêntico em 2006) ações, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada uma.  

 2007  2006 
 Ações mil R$  Ações mil R$ 
      
Capital autorizado 25.000 25.000  25.000 25.000 
Capital a subscrever (  5.800) (  5.800)  (  5.800) (  5.800) 
Capital subscrito e integralizado 19.200 19.200  19.200 19.200 
 

b. Reserva estatutária  

Corresponde a constituição de um fundo de reserva técnica, para reposição e manutenção de bens 
patrimoniais, até o limite de 20% do capital social subscrito.  

c. Reserva para investimentos 

Corresponde a constituição de uma reserva destinada a custear os investimentos da Empresa. 
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d. Reservas de reavaliação – de ativos próprios e em controlada 

Constituídas em decorrência das reavaliações de bens do ativo imobilizado e da controladora, 
com base em laudo de avaliação elaborado por peritos avaliadores independentes. O imposto de 
renda e a contribuição social correspondentes à reserva de reavaliação de ativos próprios estão 
classificados no passivo não circulante. A reserva de reavaliação está sendo realizada por 
depreciação ou baixa dos bens reavaliados contra lucros acumulados, líquida dos encargos 
tributários. 

e. Dividendos 

Os acionistas têm direito a um dividendo mínimo de 25% sobre o lucro líquido do exercício 
ajustado conforme disposto na Lei das Sociedades por Ações. 

f. Ajustes de exercícios anteriores 

Decorrente de reconhecimento de provisão para contingências tributárias – IPI, líquida dos 
efeitos fiscais, conforme mencionado na nota explicativa 16. 
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18 Outras despesas e receitas operacionais 

 2007 2006 
Receitas   

Constituição de provisão sobre crédito prêmio de IPI  31.571 - 
Aluguéis e arrendamentos 578 - 
Receitas diversas 912 590 
Outras receitas      163     - 
 33.224 590 

   
Despesas   

Constituição de provisão sobre crédito prêmio de IPI (31.571) - 
Constituição de provisões para contingências (5.948) - 
Amortização ágio – Alcoolvale S.A. Álcool e Açúcar (841) (841) 
Outras despesas (  2.908)    - 

 (41.268) (841) 
   
 (  8.044) (251) 
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19 (Despesas) receitas financeiras líquidas 

 2007 2006 
Despesas financeiras   

Variação monetária e juros sobre contratos de empréstimos e 
financiamentos 

 
(10.880) (5.797) 

Juros sobre fornecedores, impostos e contribuições (3.643) (1.570) 
Perdas de operações em mercado (7.417) - 
Outras (     577) (   400) 

 (22.517) (7.767) 
Receitas financeiras   

Rendimentos sobre aplicações financeiras 4.568 2.050 
Ganhos de operações em mercado futuro a termo – Swap 6.079 - 
Atualização de mútuo 3.575 1.550 
Ganhos no pagamento de impostos com anistia 888 - 
Outros     247    233 

 15.357 3.833 
   
Financeiras líquidas (  7.160) (3.934) 
 



 

Unialco S.A. Álcool e Açúcar 
 
 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de reais) 
 
 
 
 
 
 

31 

20 Despesas tributárias 

 2007 2006 
   
PIS e COFINS sobre outras receitas  (3.639) (7) 
CPMF (1.621) (1.062) 
Juros e multas sobre provisões para contingências fiscais e 

previdenciárias 
 

(6.994) 
 

(1.081) 
Despesas bancárias (446) (493) 
Outras despesas (    317) (   404) 
 (13.017) (3.047) 

 

21 Imposto de renda e contribuição social  

A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da despesa 
de imposto de renda e contribuição social debitada em resultado é demonstrada como segue: 

 2007 2006 
   

Lucro contábil antes do imposto de renda e da contribuição social 15.368 9.092 
(-) Resultado da equivalência patrimonial (15.451) (3.737) 
Base de cálculo ajustada (83) 5.355 
Alíquota fiscal combinada 32%    32% 
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal combinada (27) 1.714 
Adições permanentes 2.332 997 
Adições temporárias 15.956 209 
Exclusões temporárias (2.067) - 
Compensação prejuízos fiscais e base negativa (    313) (   406) 
Imposto de renda e contribuição social corrente no resultado do exercício 15.881 2.514 
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22 Ações judiciais em andamento 

A Empresa possui, além das questões judiciais apresentadas anteriormente, outras contingências 
passivas envolvendo questões tributárias, trabalhistas e cíveis que, em função do estágio em que 
se encontram e as posições formalizadas por seus assessores jurídicos que apresentam como 
possíveis ou remotos os ricos de perdas para a Empresa com essas questões, não estão 
contabilizadas.  

23 Cobertura de seguros  

A Empresa adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por 
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de 
sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo 
de uma auditoria de demonstrações financeiras, consequentemente não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes. 

Os principais contratos de seguros em vigência em 31 de março de 2007 destinam-se a incêndio 
(riscos operacionais), responsabilidade civil geral e veículos, os quais são renováveis 
periodicamente. 
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24 Instrumentos financeiros 

A Administração tem como política a eliminação dos riscos de mercado, evitando assumir 
posições expostas a flutuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos que 
permitam controles e riscos. Os contratos de derivativos estão representadas por: 

• Operação a termo de moedas, com o objetivo de evitar flutuações de taxa de câmbio; e 

• Operações de Swap com o objetivo de evitar flutuações de taxa de câmbio, sendo que estas se 
encontram devidamente refletidas nas demonstrações financeiras. 

A Administração não espera realizar perdas nessas operações. 

 

 

 

*          *          * 
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Relatório do Conselho de Administração 
 
 
Senhores acionistas: 
 
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o 
balanço patrimonial e as demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das 
origens e aplicações de recursos relativos ao exercício encerrado em 31 de março de 2007. 
 
Permanecemos à inteira disposição dos Senhores acionistas para prestar-lhes quaisquer 
esclarecimentos julgados necessários. 
 
 
 São Paulo, 30 de maio de 2007 
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